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Pró-Inova
Parceiros do Programa

MCT, FINEP, CNPq, CGEE, MDIC, INPI, INMETRO, ABDI, BNDES, SEBRAE, CNI, IEL, ANPEI, ANPROTEC 
, MBC, PROTEC, CONFAP, ABIPTI

Principais resultados de 2009 dos Parceiros: 

BNDES: 65 operações de serviços de inovação do Cartão BNDES - Total R$ 577 mil – RS 7.945 cada

CNI: MEI - Mobilização Empresarial para a Inovação – Inovação como prioridade para a indústria. Meta: 60 mil empresas 
inovadoras em 4 anos.

ANPEI: 16 eventos, para 1.152 pessoas sobre utilização da Lei do Bem, gestão de projetos e planejamento para a inovação

CGEE/ABDI:  Nova versão do Portal Inovação – nova interface gráfica, geração de mapas de competência, informações 
sobre PI, criação e participação de comunidades gráficas, redes de relacionamento

SEBRAE: Programa ALI – Agentes Locais de Inovação: em 2009, 90 agentes para atender 4.500 empresas (DF, RN, PR)

IEL: Programas de Educação Executiva (Estratégia e Inovação nas Empresas, Gestão Estratégica para Inovação para 
Dirigentes) e Capacitação Empresarial (para MPE, Inovação e financiamento da ação inovadora, PI na Indústria)

PROTEC:25 cursos para empresas em parceria com ABDI sobre Projetos de Inovação Tecnológica e dois eventos nacionais 
sobre Inovação (720 participantes em todo o país). 2 eventos temáticos (396 participantes) 

Articulação e acompanhamento dos eventos de inovação dos parceiros
Inúmeros eventos realizados em 2009 em todos os estados



Redes Temáticas de Centros de InovaçãoRedes Temáticas de Centros de Inovação

 13 redes estão estruturadas e 01 está em articulação

14 Redes SIBRATEC de Centros de Inovação

DF

 Insumos para Saúde e Nutrição Animal (em articulação)

Manufatura e Bens de Capital
Microeletrônica
Eletrônica para Produtos
Vitivinicultura
Energia Solar Fotovoltaica
Plásticos e Borrachas
Visualização Avançada
Bioetanol
Equipamentos Medico, Hospitalar e odontológico
Insumos para a Saúde Humana 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação
Nanocosméticos
Veículos Elétricos



19 Redes SIBRATEC de Serviços Tecnológicos em implantação

Produtos para a saúde
Insumos farmacêuticos, medicamentos e cosméticos
Sangue e hemoderivados
Análises físico-químicas e microbio p/ alimentação
Biotecnologia
Saneamento e abastecimento d’água
Radioproteção e dosimetria
Equipamentos de proteção individual
Produtos e dispositivos eletrônicos
TIC aplicáveis às novas mídias: TV Digital,              
comunicação sem fio, internet
Geração, transmissão e distribuição de energia
Componentes e produtos da área de defesa e segurança
Biocombustíveis
Produtos de manufatura mecânica
Produtos de setores tradicionais: têxtil, couro e calçados, 
madeira e móveis
Instalações prediais e iluminação pública
Monitoramento ambiental
Transformados plásticos
Gravimetria, orientação magnética, intensidade de campo 
magnético e compatibilidade eletromagnética

253 laboratórios selecionados, de 53 instituições, 
envolvendo 469 participações laboratoriais

Redes Temáticas de Serviços TecnológicosRedes Temáticas de Serviços Tecnológicos



Redes Estaduais de Extensão TecnológicaRedes Estaduais de Extensão Tecnológica
22 Redes Estaduais SIBRATEC de Extensão Tecnológica 

TECPAR; FIEP; SEBRAE; SETI; F.ARAUCÁRIA

SOCIESC; SEBRAE/SC; FAPESC

IEL/RS; SCT/RS; CIENTEC; IBTEC; IFSul;
PUC/RS; UNISINOS; UERGS; SEDAI/RS; SEBRAE/RS

FIPT; IPT; CTI; CEETEPS; FDTE; SECDESESP

RMI; CETEC; IEL/MG; SEBRAE/MG; 
SEDE/MG; SECTES/MG

IEL/BA; UESC; CEPED; CETENE/PE; 
SECTI/BA; FAPESB; SEBRAE/BA; SICM/BA

FCPC; NUTEC; UFC; CENTEC; INDI/CE; IFCE; 
Agropolos; BNB; SECITECE; FUNCAP; SEBRAECE

FUNDETEC; SENAI/PI; IFPI; FUESPI; SEBRAE/PI; SEDET/PI

FUNPEC; SENAI; UFRN; IFRN
UERN; SENAI/CTGÁS; SEDEC

FJA; SENAI/PB; UFPB; IFPB; SECTMAPB

IEL/PE; ITEP; UFPE; SECTMA-PE 
NGPD; SENAI/PE; SEBRAE/PE,NECTAR

IEL/AL; SENAI/AL; UFAL; UNEAL; 
FIEA, FAPEAL, SEBRAE/AL, SECTI/AL

IEL/SE; ITPS; UFS, ITP, IFS, 
FAPITEC/SE, SEBRAE-SE,SERGIPE-ADM

REDETEC; INT; SEBRAE/RJ; FAPERJ

IEL/ES; SENAI/ES; UFES, IFES, CETEM, 
BANDES, SEBRAE-ES, FINDES, FAPES, SECTES

IEL/MS; SENAI/MS ; UFMS; UEMS; UFGD; 
UCDB; SEBRAE/MS; SEMAC/MS

FUNAPE; SENAI; UFG; IFGOIANO; 
SGM-SIC; SEBRAE; SECTEC

SECITEC; SENAI/ FUFMT; IFMT; 
UNEMAT; INT; SEBRAE

IEL/RO; SENAI/RO; IPEPATRO; 
Embrapa-RO/CEPAFRO; IJN; 
FIMCA; SEPLAN; SEBRAE/RO

FDB; FUCAPI; FUA; INPA; UEA; IFAM; 
Embrapa/CPAA; CBA/; IDAM; SENAI/AM; 

SECT/AM;  FAPEAM; SEBRAE-AM

FADESP; SENAI/PA; UFPA, UEPA,
 CPATU, IFPA, SEDECT/PA

FAPESPA

IEL/TO; SENAI/TO; UNITINS; 
UFT; SECT/TO



Região R$ milhões
N 7,83

NE 16,19
CO 6,92
SE 11,42
S 8,22

Convênios

Fonte: FINEP

Extensão Tecnológica – Convênios assinadosExtensão Tecnológica – Convênios assinados

22 Redes Estaduais SIBRATEC 
de Extensão Tecnológica, em 
diferentes estágios de 
implementação: 10 Redes foram 
publicadas no DOU e 12 Redes  
aguardando publicação. 



Serviço Brasileiro de Respostas TécnicasServiço Brasileiro de Respostas Técnicas
http://www.respostatecnica.org.brhttp://www.respostatecnica.org.br

O SBRT é um sistema de informação tecnológica gratuito onde especialistas de diversas áreas respondem dúvidas técnicas de 
micro, pequenas e médias empresas e de pessoas físicas

Exemplo de consulta no site do SBRT

Solicitação: Informações sobre estações de tratamentos de efluentes oriundos de industriais de polimento de gemas (pedras 
preciosas ou semipreciosas), as quais utilizam óleo e produtos químicos para tingimento.

Assunto: Beneficiamento de gemas

Instituição Respondente: SENAI-RS / Centro Nacional de Tecnologias Limpas – CNTL

Solução Apresentada: Ver código da Resposta nº 13949

Conclusões e recomendações:
Recomenda-se que o efluente a ser tratado seja analisado em um Laboratório de Análise Ambiental cadastrado junto ao órgão 
ambiental do Estado em questão para que se determine alguns parâmetros, tais como: o pH, turbidez, Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO), Demanda Química de Oxigênio (DQO), dureza, alcalinidade e nível de matéria orgânica presente. Desta forma 
pode-se determinar o tipo de tratamento a se utilizado. 

Apoio:

Participantes:

Ministério da
Ciência e Tecnologia

Quantidade visitas em 2009: 158.235

97.348 ou 62% são novos visitantes, 60.887 ou 38% são retornos

98.374 são visitantes únicos



2007 47 projetos R$    557,8 milhões
2008 50 projetos R$    864,1 milhões
2009 65 projetos R$    1,49   bilhões

distribuição percentual dos recursos

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

2009

2008

2007

NE SE SN

INOVA BRASIL: INOVA BRASIL: 
Crédito, com garantias reais, para projetos de P,D&ICrédito, com garantias reais, para projetos de P,D&I

e capacitação tecnológica de médias e grandes empresase capacitação tecnológica de médias e grandes empresas



percentual de alocação dos projetos * 2009

bens de capitalbiotecnologia

fármacos e medicamentos TICoutros

511610518

Parceria com estados: PE, BA, MG, PR, SC
Estados previstos: RS, SP, ES, RJ

2006 17 projetos R$   9,3 milhões
2007 30 projetos R$ 17,1 milhões
2008 14 projetos R$   8,0 milhões
2009 5 projetos R$   1,6 milhões
2010 * (24/05) 9 projetos R$   4,1 milhões  

Juro Zero: Juro Zero: 
Financiamento ágil, sem garantias reais, burocracia reduzida, para Financiamento ágil, sem garantias reais, burocracia reduzida, para 

atividades inovadoras de produção e comercialização em atividades inovadoras de produção e comercialização em 
pequenas empresaspequenas empresas



• Aprofundamento da articulação com instituições que compõem o
    Sistema Nacional de Inovação, sobretudo MCT/FINEP

Criação de Grupo de Trabalho permanente para coordenação de 
ações: MCT, FINEP e BNDES

 FINEP é membro do Comitê do FUNTEC no BNDES e
 BNDES é membro do Comitê Consultivo da FINEP
 financiamento conjunto BNDES/FINEP ao edital da Rede de
       Tecnologia Celular
 financiamento de R$ 24 milhões do BNDES a edital do
       CNPq/MCT: Institutos Nacionais de C&T

Meta da PDP
recursos disponíveis para projetos de inovação entre 2008 e 2010

R$ 6 bilhões

BNDES: apoio à inovação no Plano CTI e na PDP



Combinação de instrumentos financeiros

• aplicação não-reembolsável:
       FUNTEC       projetos que estimulem o desenvolvimento e a
                       inovação tecnológicos de interesse  estratégico para o
                                       para o País, em conformidade com os programas e
                                       políticas do Governo Federal (ex. Plano CTI e PDP)
        Focos estratégicos de 2008 (em revisão):
            Saúde, Energias Renováveis e Meio Ambiente
• linhas de financiamento:

Inovação Tecnológica produto/processo
Capital Inovador capacitação

Programas Específicos: PROFARMA, PROSOFT,
     PROTVD, PRO-Aeronáutica e Engenharia Automotiva

• renda variável:
Fundos Mútuos Fechados e Participação
Participação direta 
Programa CRIATEC

• Reformulação das linhas de apoio à inovação com foco na
    estratégia das empresas

BNDES: apoio à inovação no Plano CTI e na PDP



• Ampliação dos desembolsos em 2008 e perspectivas
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desembolso (R$ milhões)

Linhas/Programas

Bens de Capital para MPE

Operações em andamento: 2008–2009

Desembolsos 2008 + Contratadas + Aprovadas + Análise + Enquadradas + Consultas = 
R$ 5,7 bilhões (até fev/2009)
PDP: meta de desembolso para inovação é de R$ 6 bilhões entre 2008 e 2010

nº operações
recursos (R$ milhões)

aprovadas
24
1.191

15
1.070

68
710

41
644

em análise enquadradas consultascontratadas
86
716

105

923

1.339

12

BNDES: apoio à inovação no Plano CTI e na PDP



Aprovados 3 fundos de Private Equity  e 3 fundos de Venture Capital da Incubadora 
de Fundos Inovar, totalizando o comprometimento de R$ 1 bilhão (R$ 70 milhões 
oriundos da FINEP)

Aprovados 5 fundos de seed capital, no Programa Inovar Semente, com valor médio 
de R$18,5 milhões cada fundo

No âmbito do INOVAR Fórum, foram realizados 6 Seed Fóruns e 1 Venture Fórum,
totalizando 89 empresas capacitadas, superando a meta de capacitar  50 empresas. 
Em 2009, foram capacitadas 5 empresas no 17° Venture Fórum e 13 empresas no 6º 
Seed Fórum

Incentivos à Empresas Intensivas em TecnologiaIncentivos à Empresas Intensivas em Tecnologia
Capital EmpreendedorCapital Empreendedor



Áreas: TIC, Biotecnologia, Nanotecnologia, Energia, Saúde, 
Temas Estratégicos e Desenvolvimento Social 

Ano Edital
(R$ milhões) 

Demanda Resultado 

Nº 
R$ 

bilhões 
Nº 

R$ 
milhões 

2006 300 1.100 1,9 145 272,5 
2007 450 2.567 4,9 174 313,7 

2008 450 2.664 6,0 245 
450,0

+ 64,0 
2009 450 2.558 5,2 261 466 

TOTAL 1.650 8.889 18 825 1.566,2 

Subvenção Econômica à Inovação TecnológicaSubvenção Econômica à Inovação Tecnológica
Chamada Pública MCT/FINEPChamada Pública MCT/FINEP



Valor do Edital: R$ 300 milhões
Demanda: 1.100 projetos, R$ 1,9 bilhão
Resultado: 145 propostas aprovadas, 
R$ 272,5 milhões

2006

2007

Valor do Edital: R$ 450 milhões
Demanda: 2.567 projetos, R$ 4,9 bilhões
Resultado: 174 propostas aprovadas, 
R$ 313,8 milhões

2008

Valor do Edital: R$ 450 milhões
Demanda: 2.665 projetos, R$ 6,0 bilhões
Resultado: 245 propostas aprovadas, 
R$ 514,6 milhões

Desenvolvimento 
Social 
12,8%

Saúde 
15,4%

Biotecnologia
10,0%

TICs
42,2%

Energia 
8,2%

Defesa nacional e
Segurança pública 
9,7%
  Distribuição % por temas da demanda 2009 

Valor do Edital: R$ 450 milhões
Demanda: 2.558 projetos, R$ 5,2 bilhões
Resultado: 261 propostas aprovadas, 
R$ 466 milhões

2009

Subvenção Econômica à Inovação TecnológicaSubvenção Econômica à Inovação Tecnológica
Chamada Pública MCT/FINEPChamada Pública MCT/FINEP



Participação de
micro e pequenas empresas

2006: 50,2%         2007: 45,2%          2008: 70,4%          2009:  80,8%

Subvenção Econômica à Inovação TecnológicaSubvenção Econômica à Inovação Tecnológica

Por porte da empresa



projetos pesquisadores recursos     
(R$ milhões)

propostos 145 451 35,4

contratados 33 125 10,0

Contratados
Porte da
empresa

30%
micro

30%
pequena

12%
média

27%
grande

46 doutores
NE SE SCO

79 mestres

5

8

1 26 14

501 20

Recursos financeiros para incorporação de pesquisadores em atividades de inovação nas 
empresas, visando compartilhar os custos relacionados a sua remuneração

* A partir de 2008 incorporado ao Programa Inova Brasil

Subvenção Econômica à Inovação TecnológicaSubvenção Econômica à Inovação Tecnológica
_Pesquisador na Empresa__Pesquisador na Empresa_



Investimentos em P&D
2006, 2007 e 2008

Resultados Lei do Bem: Incentivos Fiscais à InovaçãoResultados Lei do Bem: Incentivos Fiscais à Inovação

Empresas beneficiadas em  2006, 
2007 e 2008

2007: R$ 5,10 Bi

2006: 130 2006: 130 
empresasempresas

2007: 300 2007: 300 
empresasempresas

2006: R$ 2,19 Bi

2008: 460 2008: 460 
empresasempresas

2008: R$ 8,79 Bi



Investimentos das Empresas Beneficiadas Investimentos das Empresas Beneficiadas 
pela Lei do Bem nas Áreas de P&D em relação ao PIB pela Lei do Bem nas Áreas de P&D em relação ao PIB 

BrasilBrasil

R$ Bilhão

• Excluídas as empresas de informática até 2007
• Perspectiva de aumento dos valores para 2008
• Dados brutos 2009: 558 empresas e total aproximado de 9 bi.
• Conclusão: crescimento da participação do setor privado



Fonte: Formulários das Empresas

Benefícios Reais em P&D por SetoresBenefícios Reais em P&D por Setores

Região
Anos

2006 2007 2008
R$ Nº R$ Nº R$ Nº

AgroIndústria - - 10.968,13 14 46.658,40 23

Alimentos 3.317,17 4 17.291,65 14 32.683,77 33

Bens de Consumo 394,71 2 51.880,48 21 93.144,32 33

Construção Civil 691,98 3 4.548,02 7 12.379,57 17

Eletro-Eletrônica 8.033,63 13 41.197,03 44 70.205,96 66

Farmacêutica 20.655,52 11 34.794,55 14 44.182,70 16

Mecânica e Tranportes 87.278,27 30 340.022,04 81 728.226,09 114

Metalurgia 38.019,66 22 45.231,93 26 59.779,99 32

Mineração 2.327,06 2 147,74 1 1.095,69 1

Moveleira - - 3.359,21 8 5.970,97 11

Outras Indústrias 34.160,89 11 32.473,99 29 25.536,46 32

Papel e Celulose 5.919,65 5 10.290,72 7 9.057,05 7

Petroquímica - - 262.057,78 14 321.365,62 5

Química 21.714,18 22 9.614,04 12 34.785,01 27

Software 6.071,28 4 8.025,66 1 40.682,05 20

Telecomunicação - - 9.097,89 3 55.620,34 17

Textil 411,44 1 2.893,52 4 1.338,84 6

Total 228.985,44 130 883.894,38 300 1.582.712,85 460



Art. 19A - Lei do BemArt. 19A - Lei do Bem
 Exclusão dos dispêndios efetivados em projeto de pesquisa científica e tecnológica e de inovação 

tecnológica do cálculo do lucro líquido da empresa que contratou.

Situação Atual:
Total de Projetos em preparação: 190
Total de projetos em análise: 18
Em estágio final de aprovação:   01
Em carteira: 20
 
Principais problemas: 
- Falta de estrutura nos NIT

Fonte: CAPES

PROJETOS DEFERIDOS PROJETOS INDEFERIDOS



RHAE – Pesquisador na EmpresaRHAE – Pesquisador na Empresa

Objeto
Seleção de projetos de P, D& I que visem a integração de 
pesquisadores qualificados nas micro, pequenas e médias 
empresas.

Apoio
Bolsas de Fomento Tecnológico

Contrapartida
20% do valor do projeto



Chamada Pública MCT/SETEC/CNPq nº 32/2007

R$ 20 milhões em 3 rodadas

131 empresas

385 bolsas

RHAE – Pesquisador na EmpresaRHAE – Pesquisador na Empresa



R$ 26 milhões em 3 rodadas

Distribuição por tipo de bolsa

182
mestres

155
técnicos DTI

130
doutores

223
técnicos ITI

172 empresas

690 bolsas

RHAE – Pesquisador na EmpresaRHAE – Pesquisador na Empresa
Chamada Pública MCT/SETEC/CNPq nº 67/2008



RHAE – Pesquisador na EmpresaRHAE – Pesquisador na Empresa
Parceria com as FAP – Norte, Nordeste e Centro-Oeste

AM
Edital encerrado CE

MT

PA MA
Edital lançado

PB

SE
Edital lançado

BA
Edital encerrado

DF
GO 

MS
Edital lançado

AC

RR AP

PI

RN
Edital encerrado

PE
Edital encerrado

AL
Edital lançado

ES
Edital encerrado

RO

- 05 estados com editais encerrados 
com resultado homologado
- 04 estados com editais lançados

Situação em junho de 2010

Total implementado:
- CNPq: R$ 12,6 milhões
- FAP: 6,1 milhões



Valor global:
R$ 30 milhões + R$ 10 milhões para parceria com as FAP (+ R$ 5 milhões das 
FAP) 

3 Rodadas:
(R$ 300 mil por projeto)

Resultados esperados: 
Inserção de 200 novos pesquisadores em atividades de P, D & I das empresas

1ª Rodada (abril/2010):
60 empresas aprovadas.

Chamada Pública MCT/SETEC/CNPq nº 62/2009
RHAE – Pesquisador na EmpresaRHAE – Pesquisador na Empresa



Objetivo:
Apoio financeiro a projetos que ofereçam cursos de curta duração para melhorar a 
competência para absorver ou criar novas tecnologias e processos produtivos.

Valor FNDCT
 R$ 8,0 milhões

Custo médio por turma
R$ 50 mil

Meta
• Capacitar 4.500 empresários em cursos de 40 a 90 h/a

Resultado:
Oito propostas selecionadas DF, MT, RJ , PR, SE, SC, SP(2) 

Capacitação Empresarial em Gestão eCapacitação Empresarial em Gestão e
Estratégias de InovaçãoEstratégias de Inovação

Edital MCT/CNPq nº 27/2009 – Capacitação Empresarial para a Inovação



Capacitação Empresarial em Gestão eCapacitação Empresarial em Gestão e
Estratégias de InovaçãoEstratégias de Inovação

Objetivo:
Oferecer cursos de 90h sobre gestão estratégica da inovação

Convênio
 MCT/CNPq, IEL e Sebrae

Valor global
• R$ 6,9 milhões

Meta
• Capacitar 3.900 empresários em 130 cursos

Estágio atual
• 14 cursos do projeto piloto estão sendo realizados nos seguintes 
estados: AL, BA, CE, ES, GO, MG, MS, RN, RS, RO, SC e SE.



Apoio a:
     5.400 empresas inovadoras nascentes, 
em 4 anos, por meio de
     17 incubadoras-âncora, responsáveis 

pela
        seleção dos empreendimentos e
        repasse dos recursos.

Objetivo do PRIME
Apoiar a estruturação de planos de 
negócio e o desenvolvimento de novos 
produtos e serviços de empresas 
nascentes (até 2 anos de vida).

17 editais regionais lançados em 05/03/2009
1.878 projetos qualificados
1.381 empresas foram contratadas até
          abril de 2010, para receber
R$ 120 mil cada na forma de
          subvenção econômica

Programa em parceria com entidades locais

PRIME – Programa Primeira Empresa InovadoraPRIME – Programa Primeira Empresa Inovadora



Programa Nacional de Apoio às IncubadorasPrograma Nacional de Apoio às Incubadoras
e aos Parques Tecnológicos (PNI)e aos Parques Tecnológicos (PNI)

Incubadora de Empresas

São mecanismos de estímulo e apoio logístico, gerencial e tecnológico ao 
empreendedorismo inovador e intensivo em conhecimento com o objetivo de facilitar a 
implantação de novas empresas que tenham como principal estratégia de negócios a 
inovação tecnológica.

Objetivos específicos:
 Capacitar empresários empreendedores
 Criar uma cultura empreendedora
 Gerar empregos
 Apoiar a introdução  de novos produtos, processos e serviços no mercado
 Promover a agregação de conhecimento e a incorporação de tecnologias nas MPEs
 Reduzir a taxa de mortalidade de novas micro e pequenas empresas
 Consolidar micro e pequenas empresas que apresentem potencial de crescimento
Promover a interação entre micro e pequenas empresas e instituições que    
desenvolvam atividades tecnológicas



Parques Tecnológicos

São complexos de desenvolvimento econômico e 
tecnológico que visam fomentar e promover 
sinergias nas atividades de pesquisas científicas e 
tecnológicas e de inovação entre as empresas e 
instituições  científicas e tecnológicas, públicas e 
privadas, com forte apoio institucional e financeiro 
entre os governos federal, estadual, municipal, 
comunidade local e setor privado.

Objetivos:
 Fomentar tecnologias do futuro
 Estimular inovações tecnológicas baseadas na       
ciência
 Proporcionar um adequado retorno sobre o    
investimento do capital
 Estabelecer confiança entre os diferentes agentes

Programa Nacional de Apoio às IncubadorasPrograma Nacional de Apoio às Incubadoras
e aos Parques Tecnológicos (PNI)e aos Parques Tecnológicos (PNI)

Total: 74



Situação:
 400 Incubadoras de empresas em 25 UF
 8.000 empresas inovadoras
 35 mil empregos gerados
 Faturamento das empresas: cerca de R$ 3,5 bilhões
 Parques Tecnológicos: 74 iniciativas (25 em operação, 17 em 
implantação e 32 em projeto)

FONTE: ANPROTEC

Ações Futuras:
 FINEP: Edital de R$ 110 milhões por ano para financiamento de 
empreendimentos de Parques Tecnológicos maduros em 2010
 FINEP: Edital de 10 milhões para apoio de pequeno porte à 
Incubadoras de base tecnológicas isoladas em 2010

Subproduto:
 PRIME - Programa Primeira Empresa Inovadora
    Coordenação: FINEP 
 Operacionalização em parceria com 17 Incubadoras 
     de Empresa – Ancoras / Redes
 1878 projetos selecionados em 17 editais regionais

Programa Nacional de Apoio às IncubadorasPrograma Nacional de Apoio às Incubadoras
e aos Parques Tecnológicos (PNI)e aos Parques Tecnológicos (PNI)



Chamada Pública MCT/Finep/Ação Transversal - Chamada Pública MCT/Finep/Ação Transversal - 
PNI/PRONINC 03/2009PNI/PRONINC 03/2009

Apoio a projetos de Incubadoras de empresas de base tecnológica (Linha 1)

Projetos devem agregar em rede uma incubadora mais experiente 
(coordenadora) e incubadoras (afiliadas) que possuam empresas de base 
tecnológica incubadas nos Estados: TO, PA, AM, RR, AC, RO, BA, AL, RN, CE, PI, 
MA, MS, MT, GO,DF, ES e PR.

Valor do Edital (Linha 1): R$ 12 Milhões.

Selecionados 12 projetos (GO, CE, ES, DF, BA, PA, PR (3) , MS, MT e AL) no valor total 
de 10,2 Milhões.



NATUREZA 2006 2007 2008 2009 % 2009
Federal 34 45 69 31 67,39
Estadual 6 11 12 15 32,61
Municipal 0 1 1 0 0
PÚBLICA 40 57 82 46 83,64
PRIVADA 3 15 19 9 16,36
TOTAL 43 72 101 55 100

REGIÃO 2006 2007 2008 2009 % 
2009

Sudeste 28 30 50 14 25,45
Sul 5 23 25 15 27,27

Centro-
Oeste 4 4 6 7 12,72

Nordeste 3 12 16 14 25,45
Norte 3 3 4 5 9,11

TOTAL 43 72 101 55 100

Informações das ICT ao MCT  Informações das ICT ao MCT  
ano base 2006/2007/2008/2009

2009: DADOS PRELIMINARES



NIT na ICT
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MCT
3º Workshop de Inovação das Unidades de Pesquisa do MCT -  23 a 27 de agosto – Campinas

MCT/CGEE/FORTEC
Conferência Nacional de Núcleos de Inovação Tecnológica – Novembro/2010

2009: DADOS PRELIMINARES



Royalties
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2009: DADOS PRELIMINARES



20062006 20072007

Nº de Proteções Requeridas Nº de Proteções Concedidas

LEGENDA

Nº de proteções requeridas e Concedidas
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2009200920082008

Nº de Proteções Requeridas Nº de Proteções Concedidas

LEGENDA

Nº de proteções requeridas e Concedidas

Informações das ICT ao MCT  Informações das ICT ao MCT  
ano base 2006/2007/2008/2009

DADOS PRELIMINARES
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MG
Lei estadual

SP
Lei estadual

DF
PL

Leis Estaduais de InovaçãoLeis Estaduais de Inovação

AM
Lei estadual CE Lei estadual

MT
Lei estadual

MG 
Lei estadual

SP 
Lei estadual

SC Lei estadual

RS Lei estadual

PR Minuta de Lei

PA
Minuta de Lei

MA
Minuta de Lei

PE Lei estadual

SE Lei estadual
BA Lei estadual

DF Projeto de Lei

RJ Lei estadual

GO 
Lei estadual 

MS
Projeto de Lei

AL Lei estadual

RN Minuta de Lei

ES Minuta de Lei

13 estados com Leis sancionadas:
AM, CE, PE, AL, SE, BA, GO,
MT, MG, RJ, SP SC e RS

2 UF com Projeto de Lei em tramitação:
DF e MS

5 estados elaboraram Minuta de Lei:
PA, MA, RN, ES e PR



Fonte: CONFAP - Confederação Nacional das Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa - fevereiro/2008

Região Norte: 03 - Acre, Amazonas, Pará.

Região Nordeste: 09  - Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraiba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe

Região Centro Oeste:  04  - Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. 

Região Sul: 03 - Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

Região Sudeste: 04  - Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 
Paulo.

Restam apenas Rondônia, Roraima, Amapá e Tocantins criarem as suas 
fundações. 

Ações nos EstadosAções nos Estados
Fundações Estaduais de Apoio
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